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  Este meu 1º Romance é dedicado a todos os leitores.




  E que possa servir de inspiração para terem uma vida amorosa mais intensa e prazerosa.
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  O Coração tem razões que a própria razão desconhece.




   




  Blaise Pascal




  Capítulo 1




  Tinha saído cedo do serviço, situação invulgar, normalmente ficava sempre até mais tarde.




  Mas hoje talvez por estarmos no Verão em fim de Agosto, havia menos movimento. O dia estava bonito e resolveu ir até à linha sentar-se numa esplanada, e tentar ler um livro de Nicholas Sparks, que andava há séculos para acabar de ler, e que até já se esquecera de como começava.




  Ainda pôs a hipótese de passar por casa e vestir um fato de banho, mas estava muito branquinha, tinha feito muito pouca praia este ano, o trabalho ocupava-lhe o tempo todo, e em Agosto com aquela cor, iria chamar demais a atenção. E o que mais queria hoje era que não a incomodassem.




  Como se fosse possível passar despercebida onde quer que fosse.




  Rita Coelho, era uma mulher bonita, com um poder de atração que quase cativava qualquer homem que desejasse. Com 31 anos, era uma figura esbelta e provocante, lábios carnudos, olhos verdes, cabelos cor de mel ondulados, até cerca de meio das costas, 1,70me 54Kg bem distribuídos e um corpinho de ampulheta, que dava mostras de haver algum cuidado. Vestia uma blusa branca de manga curta descaída sobre o ombro esquerdo com decote em barco, que deixava perceber, mais que ver, os seios espetadinhos, com os Mamilos a forçar o tecido da blusa como que a querer furar e virem cá fora ver o sol, umas calças de ganga com aspeto vintage, muito rotos de perna justa e uns sapatos rasos pretos.




  Como acessórios, estava muito discreta, óculos de sol Prada pretos e no pulso esquerdo um relógio Swatch. No dedo anelar da mão esquerda uma marca na pele, mais clara que no resto do corpo, sinal inequívoco de que já morou ali uma aliança.




  A esperança de passar despercebida ler um pouco do livro e estar sossegada saiu gorada. Os passeantes olhavam-na longamente, mulheres inclusive, e alguns mais atrevidos até arriscavam um ou outro piropo, alguns até engraçados, e que numa outra fase da sua vida até a fariam sorrir.




  Mas na situação atual fez questionar que a opção talvez não tenha sido tão boa ideia assim.




  Tinha acabado, estava a fazer um ano, de sair de uma relação algo conturbada e não estava com muita disposição.




  A praia da Torre, apesar de não ser das mais movimentadas, e ser uma terça-feira às 5 da tarde, estava com muito mais movimento que o que ela previu.




  Acabou de beber o café e a água que tinha pedido, chamou o empregado, pagou, levantou-se sem novamente ter conseguido ler mais que um par de páginas do livro, e dirigiu-se para o carro.




  Teve dificuldade em encontrar o carro, tinha dado algumas voltas à procura de lugar e agora não sabia bem onde o tinha deixado, o Golf preto de 95 não era difícil de ver, mas deu duas voltas ao parque e não o via, quem iria roubar um chaço velho daqueles?




  Mas depois fez-se luz, e riu alto sozinha, mas depressa se compôs, e olhou em volta a ver se alguém estava a ver aquela demonstração de insanidade, felizmente parece que escapou incólume. Ela não tinha um Volkswagen Golf de 95, já não.




  Agora tinha um Mercedes CLA cinza prata com estofos em pele Ártico preto, e jantes em liga leve de 5 raios 17”, fosse isso o que fosse.




  Essa não era mesmo a sua especialidade.




  E ele estava ali mesmo à sua frente com aqueles faróis rasgados e a grelha que parecia estar a rir para ela.




  Quem tinha escolhido o carro foi o seu amigo de longa data e cabeleireiro, o Tó.




  Para ela o Golf ainda estava muito bom, não dava problemas, ainda era um ótimo carro, e para o que ela queria, chegava perfeitamente, ir do ponto A ao ponto B, sem a deixar apeada. Se tinha mais ou menos cavalos, se era mais ou menos bonito se era da cor X ou Y, isso não era importante.




  Mas quando se deu inicio à abertura do Hospital Beatriz Ângelo na Quinta da Caldeira, em Loures, processo que foi concluído em 27 de Fevereiro de 2012. E foi convidada para Diretora do Serviço de Patologia Clínica.




  O amigo disse-lhe, agora não podes mais protelar a compra de um carro novo, de acordo com a tua posição não podes mais andar nessa velharia. E como ele era persistente, não parou de a chatear até conseguir convence-la a ir ao stand efetuar a compra.




  Parecia um miúdo a escolher o brinquedo novo, até parecia que o carro era para ele, e não para ela.




  Agora que estava de novo solteira, passava muito tempo com esse amigo e confidente, e tinha um grande à vontade com ele, até porque no aspeto sexual ele não era um perigo, e não estava sempre a querer saltar-lhe para cima.




  Ela estava sempre a dizer-lhe que ele tinha muito bom gosto, gostava do mesmo que ela.




  E não tinha com ele o constrangimento que sentia junto de outros amigos, que mesmo sem o quererem demonstrar, estavam sempre a despi-la com os olhos.




  Pegou no comando carregou no botão, e quase imediatamente o Mercedes piscou-lhe os olhos e destrancou as portas, convidando-a a entrar.




  Alexandre abriu os olhos, teve dificuldade em focar o Tv led de 55” que estava mesmo à sua frente a cerca de 4 metros num suporte no chão, esfregou os olhos, sentou-se na cama, lentamente as coisas foram ficando mais focadas.




  Olhou para mesa de cabeceira, para o relógio Audemars Piguet, eram 15.00 levantou-se de um salto. Foi para a cama já passavam das 5.00 da manhã.




  Tinha estado a jogar Poker Online desde as 23.00 horas do dia anterior.




  Mas compensou, tinha ficado em 2º no torneio, estava cansado quando acabou de jogar, e foi logo deitar-se.




  Estava todo nu, dormia sempre nu, os pijamas faziam-lhe confusão, enrolavam-se no corpo era incomodo, preferia colocar mais um cobertor na cama, que vestir um pijama.




  Foi em direção a duas portas paralelas separadas por cerca de 1 metro, entrou na da esquerda, era a casa de banho.




  Entra no duche, abre a torneira, e é invadido por uma sensação de bem-estar, qual pequeno SPA.




  Fica a deliciar-se com a água morna a massajar-lhe o corpo, por uns bons 15 minutos, a tentar acordar, e no processo lava os dentes.




  Sai, seca-se, olha para o espelho, retira de uma gaveta uma pequena máquina de aparar da Gillette e acerta a barba com uns movimentos cirúrgicos só para a deixar delineada. Gosta muito de mudar de visual, agora está numa de barba.




  Regressa ao quarto, entrando agora na porta da direita.




  É um closet de vestir.




  Escolhe rapidamente o que vestir, calças de ganga, t`shirt branca, botas motard e um blusão Dainese. Uma borrifadela de 1 Million de Paco Rabanne.




  Regressa ao quarto, coloca o relógio no pulso, e sai apressado.




  Tinha combinado encontrar-se com o Rui em Belém, um amigo de infância e já estava a ficar atrasado.




  Desce ao piso inferior, passa pela cozinha para tirar um café expresso, a cabeça não começa a trabalhar antes de tomar o café da manhã, seja lá a que horas for a manhã, estava a ficar com fome, mas comia qualquer coisa depois.




  Sai da cozinha atravessa um Hall de entrada, desce umas escadas que vão dar à garagem, nem olha para os carros que lá estão, vai direto para uma Ducati Moster vermelha, que tem um capacete Arai RX-7 em cima do banco. Lembrou-se que não tinha ligado o telemóvel, desligava-o sempre quando ia dormir, gostava de dormir descansado. E como não tinha horas para dormir, isso poderia ser a qualquer hora do dia ou da noite. Foi num pulo ao quarto buscar o Samsung Galaxy, um phablet, um misto de Telemóvel e tablet, de tão grande que era o ecrã, ligou-o, parecia uma central de bombeiros a apitar com o sinal de chamadas não atendidas, mensagens na caixa postal e e-mails. Meteu-o no bolso sem se preocupar com isso.




  Saltou para cima da moto, ligou-a e o ronco surdo do motor ecoou por toda a garagem, deu-lhe duas aceleradelas, e aquele barulho visceral acordou-o definitivamente.




  Andar naquela moto assemelhava-se sempre a uma experiência sexual, e como ele gostava disso.




  Carregou num botão no comando, e a porta da garagem começou a abrir, subiu uma pequena rampa saiu, e a porta começou a fechar-se atrás dele.




  Percorreu alguns metros até ao portão principal da casa, que ao carregar num outro botão do comando também se foi abrindo deixando-o sair para o Condomínio.




  Percorreu o mais rápido que lhe é permitido circular dentro do espaço, por entre uma vegetação do tipo mediterrânica, com destaque para o pinheiro manso e o olival.




  Ao chegar ao portão que dá para a via publica vira à direita na N6-8 em direção ao Estoril.




  Se viesse de carro provavelmente entraria na A5 em direção a Lisboa, mas na Ducati prefere sempre ir direito ao Estoril e apanhar a Marginal. Sentir a brisa do mar com a liberdade das duas rodas, há melhor que isso? Pensou.




  

  Capítulo 2




  Rita está parada no semáforo, para entrar na Marginal, uma musica suave no rádio, Paulo Gonzo, canta, falamos depois. Pensa em voz alta, as desculpas típicas dos homens são todos iguais, querem sempre deixar para depois, cresçam meninos.




  Passa a verde e ela arranca, uma moto passa a rasar o guarda-lamas dianteiro esquerdo.




  Merda, maldito motard este gajo ia-me lixando o carrinho novo, como ele passou o sinal vermelho que grande maluco.




  Um pouco mais à frente o delinquente da moto vermelha estava parado num semáforo, parou ao lado dele abriu o vidro e disse:




  --- Ó seu iluminado a Marginal tem Radares ligados aos semáforos, não vale a pena ir a voar baixinho, que o sinal fecha a seguir.




  Ele virou a cabeça para ela, com aquele capacete e a viseira escura, ela não conseguiu descortinar nada, do que se passava para lá dela, nem sabe mesmo se a pessoa do outro lado teria cara.




  Sem proferir uma palavra, colocou as mãos postas em oração, e fez um balanço de cabeça num movimento assertivo.




  O sinal abriu e ele arrancou.




  Palhaço, porque me dei ao trabalho de gastar o meu latim com este gajo.




  Uma criança no passeio mais à frente dá um safanão na mão da avó e começa a correr na diagonal em direção à estrada, talvez o motivo de tanta alegria seja um quiosque da Olá do outro lado da estrada.




  --- Oh Merda. --- Exclamou, ao mesmo tempo que mete travões a fundo.




  O individuo da moto nuns reflexos espantosos, dá uma guinada para a esquerda, passando a uma unha negra do miúdo, e entrando na faixa de rodagem contraria, ficando de frente para o transito que vem no sentido oposto, escapando de um choque frontal, com nova guinada, desta vez de regresso à sua faixa de rodagem, mas a sorte não dura para sempre. E a moto acabou por cair sobre o lado direito ficando ele com a perna presa debaixo dela, e indo embater com a cabeça no lancil do passeio.




  Sem pensar, Rita, liga os 4 piscas e atravessa o carro na faixa de rodagem, bloqueando a faixa de rodagem, impedindo assim qualquer veiculo que pudesse ir embater no individuo ou na moto que estavam no chão.




  Ato continuo, pega no telemóvel e liga para o 112, descreve o mais sucintamente o acidente, e sai para prestar auxilio.




  Num acidente de moto, não se deve tirar o capacete, porque pode haver lesões cerebrais muito importantes, e isso só se deve fazer em ambiente controlado no hospital, o capacete está partido em dois, do embate no passeio, mas firmemente colocado na cabeça.




  Se não o tivesse posto, este já era. Pensa.




  Não dá sinal de si, coloca-lhe a mão no pescoço para sentir a Artéria Carótida, pelo menos ainda está vivo.




  Continua a examiná-lo, muito sangue na zona dos genitais, com a moto em cima não consegue ver a gravidade da lesão. Com a ajuda de curiosos que se aproximaram, tentam tirar-lhe a moto de cima, mas a manete de travão está firmemente metida na zona dos genitais, e o sangue é abundante.




  Se não faz nada rápido, para estancar o fluxo, a ambulância quando chegar já não é necessária.




  Rasga-lhe as calças, a visão não é das melhores, a manete possivelmente aquando do embate no solo partiu-se e foi alojar-se na virilha, o bom senso diz-lhe para não a tirar, mas com o sangue abundante que está a perder, isso não faria grande diferença, e assim opta por tirar o pedaço de alumínio da virilha.




  Está firmemente enterrado na carne, mas mais grave que isso, têm a Artéria Femoral perfurada. O sangue esguicha como se de um repuxo se tratasse.




  Tem de atuar rápido, é uma zona onde não se pode aplicar um torniquete, pois pode romper outros vasos e aumentar o sangramento. Insere 2 dedos dentro do corte de cerca de 10cm, sente a artéria a pulsar como se de um pequeno coração se tratasse, e faz compressão para diminuir o fluxo sanguíneo. Tentou por a cabeça em ordem.




  Que Merda, saio mais cedo, para apanhar um pouco de sol, e estou outra vez metida em sangue, devia ter ficado no Hospital, pelo menos não o tinha na roupa também.




  A ambulância chega com um ruído ensurdecedor de sirenes.




  Dela saem dois paramédicos, um deles com uma mala de primeiros socorros.




  --- Foi a Senhora que chamou o 112?




  Pergunta-lhe o motorista da ambulância, enquanto o outro se ajoelha junto do motociclista e abre a pequena maleta.




  --- Sim --- Sussurra. Quase impercetivelmente.




  O paramédico, um homem na casa dos 25 anos é hábil, e sabe o que está a fazer, rapidamente utiliza um plano duro com imobilizador de cabeça, que também protege toda a zona cervical, e fixa o acidentado firmemente.




  Levantam-no e levam-no para dentro da ambulância, com ela atracada, ainda agarrada a virilha.




  --- Fez um excelente trabalho.




  Diz-lhe o motorista, o outro ainda não proferiu nenhuma palavra, está absorto a fazer o seu trabalho, do qual ela nem dá muita atenção, está focada em pressionar na artéria.




  --- Obrigado, estava perto, limitei-me a prestar os primeiros cuidados.




  O outro fala pela primeira vez,




  --- Senhora já pode tirar a mão, já está estabilizado.




  O motorista percorre-lhe os bolsos à procura de identificação, nada, não tem carteira.




  --- Para onde o levam? --- Pergunta finalmente?




  --- Francisco Xavier, é o Hospital ao qual esta zona está atribuída --- Responde o motorista.




  --- Não... não pode. Ele está a ser seguido no Beatriz Ângelo!




  --- Exclama. Sem pensar.




  --- A morada dele é em Odivelas, nas Colinas do Cruzeiro. --- E instintivamente, dá a morada de casa dela.




  --- Isto não faz parte dos procedimentos normais, minha senhora, um acidente aqui, tem de ser levado para as Urgências mais perto do acidente.




  --- Este individuo tem um longo historial clínico, e está a ter seguimento no Beatriz Ângelo. --- Diz. Ao mesmo tempo que abre a carteira e identificando-se como Médica.




  --- Com certeza, Dra. As minhas desculpas.




  --- Obrigada. --- Diz, esboçando um sorriso. --- Eu sigo atrás de vocês.




  A ambulância arranca com o típico ruído ensurdecedor de sirenes. E ela vai atrás.




  Os pensamentos assaltam-na em catadupa. Mas que raio me passou pela cabeça, eu não conheço o fulano de lado nenhum.




  Dar a minha morada, pedir para o levarem para o Beatriz, mentir sobre um hipotético seguimento clínico no Hospital.




  Mas fui a primeira a chegar ao acidente... chegar não!, eu vi o acidente!, foi tudo à minha frente. Sinto-me responsável por aquele palhaço. E se ele caiu por eu o ter ofendido no semáforo? Ficou nervoso, começou a pensar no que eu lhe disse, distraiu-se e caiu? Que Merda... A culpa foi minha eu e a minha língua comprida.




  É o que dá não ter filtro entre o cérebro e a boca, podia ter ficado caladinha, mas não tinha de picar, só faço porcaria. Mas também que raio de motard é ele?. Passa sinais vermelhos, ia-me estragando o meu menino novo, a conduzir assim estava mesmo a pedi-las.




  Não, não foi nada... a culpa não foi minha. Ele caiu porque a velhota é que estava distraída, e deixou a criança fugir isso sim.




  Eu não fui nada a culpada, eu fui foi o seu Anjo da Guarda, se eu não estivesse ali, ele ia ver o que era bom prá tosse.




  Pega no sony xperia, e começa com o dedo a percorrer os contactos. Luís Fernandes, Diretor do Serviço de Urgência Geral.




  Seleciona, e pressiona o nº de telemóvel que aparece.




  Depois de uns segundos de espera, ouve uma voz masculina a ecoar por todo o carro.




  --- Está sim.




  Gostava muito do Golf, mas tenho que admitir este carrinho é um mimo, O Tó emparelhou-me por Bluetooth, o telemóvel com o carro e agora quando estou nele, ficam conectados, não preciso de levar o telemóvel na mão, inclusivé posso marcar os nº.s no teclado da consola do carro, ou procurar os nomes que me aparecem no centro do conta Quilómetros, só selecionando alguns botões, é muita informação em tão pouco tempo, ainda estou a aprender, mas vou-me habituar, para melhor sempre nos habituamos rápido. Falo para um micro, que está por aqui algures, e oiço o meu interlocutor do outro lado, nas colunas do carro. Estas novas tecnologias são uma maravilha.




  Ouve de novo por todo o carro a voz masculina, que lhe interrompe o pensamento, a repetir.




  --- Está sim?




  --- Boa tarde, estou a falar com o Dr. Luís Fernandes?




  --- Está sim Dra, em que lhe posso ser útil?




  --- Sabe com quem está a falar Dr.?




  --- Claro que sim, Dra. Rita Coelho não? o seu nome apareceu-me aqui no visor.




  Há sim claro, como eu tenho o nº dos meus colegas de quase todo o staff do Hospital, gravado nos meus contactos ele provavelmente também terá.




  --- Dr. Desculpe estar a incomodá-lo, mas precisava de um favor seu.




  --- Com certeza Dra., tudo o que estiver ao meu alcance.




  --- Obrigado Dr., é o seguinte, tenho um amigo que teve um acidente de moto feio.




  Está neste momento numa ambulância, da qual eu vou atrás, a caminho das urgências.




  Vamos chegar ai, dentro de talvez, uns 20 minutos.




  O prognóstico clínico é reservado, possível traumatismo craniano grave, Artéria Femoral perfurada, na zona da virilha, a cerca de 2 cm dos órgãos genitais, tive de meter dois dedos dentro do corte e fazer compressão para diminuir o fluxo sanguíneo, e estive assim até chegar auxilio, síncope após o acidente.




  --- Ok Dra., Não se preocupe, vou tomar providências, quando aqui chegar, terei uma equipe de prevenção, pronta para uma intervenção rápida.




  --- Obrigado Dr., não sei como lhe agradecer.




  --- Talvez pagar-me um café resolva a questão.




  --- Combinado Dr.




  --- Não se preocupe Dra. Vamos fazer o nosso melhor.




  --- Obrigado Dr. --- Exclamou. Cortando a ligação.




  A musica que tinha sido cortada, durante a chamada, regressou, O Paulo Gonzo, voltou a entrar no carro, canta agora os Jardins Proibidos.




  Absorta nos seus pensamentos, nem dá pela rapidez com que chegam ao Hospital.




  Acabam de passar a portaria, e já estão a descrever a pequena subida com curva à direita, que dá acesso às urgências.




  Conforme lhe tinha prometido o Dr. Fernandes, já estavam à espera quando chegam à porta das urgências.




  Ainda não tinha estacionado o carro convenientemente e já estavam a desaparecer no interior do hospital, o motard rodeado de figuras de batas brancas.




  Quando se acerca das urgências, vê o Dr. Fernandes a correr para ela, de olhos muito abertos, a indagar-lhe de onde estava ferida.




  O Dr. Luís Fernandes, é um homem, baixo, com cerca de 60 anos, rosto redondo, óculos, e com sorriso fácil.




  --- Não sou eu que sofri o acidente, estou bem.




  --- Diz. Sossegando-o.




  --- Mas Dra. você está cheia de sangue.




  Só agora toma consciência que era verdade, aquando do auxilio ao indivíduo quando lhe rasgou as calças, jorrou um esguicho de sangue sobre ela. Merda, estou toda suja.




  --- Obrigada pela preocupação Dr. Mas este sangue não é meu, foi de quando prestei auxilio ao meu amigo, como está ele?




  --- Está nas mãos da equipa da Dra. Emília Santos, já subiram para o bloco, vai ser intervencionado. Mas a Dra. Está mesmo bem? Não precisa de nada?




  --- Não, muito obrigado Dr., foi de uma ajuda preciosa, mais uma vez o meu muito obrigado. --- Solta um suspiro de alivio, agora que sabe que o motard está em ótimas mãos. --- Vou para casa, tirar esta roupa, tomar um banho e comer qualquer coisa, estou estourada. Até amanhã Dr.




  --- Bom descanso Dra.




  Sente-se imunda. Tenho de chegar rapidamente a casa, por sorte são 10 minutos de viagem.




  Entra diretamente para a garagem do prédio, pára no seu lugar de parqueamento, e entra no elevador, que rapidamente a leva ao 5º andar, as portas abrem, vira à esquerda e voilà. Home sweet home.




  Pensa, enquanto coloca a chave na fechadura, roda 3 vezes no sentido contrário aos ponteiros do relógio.




  Entra, acende a luz do Hall, e vai direto à casa-de-banho principal, põe o ralo na banheira, abre a água quente, sai e começa a despir-se a caminho da suite.




  Nua com a roupa debaixo do braço, acende a luz da casa-de-banho, entra e coloca a roupa suja no cesto que tinha destinada para ela.




  Mete a mão dentro do poliban, e abre as duas torneiras, e vai regulando até estar a gosto.




  Finalmente entra no duche, humm, que bem que sabe. Pensa.




  Fica uns bons10 minutos a deliciar-se com este fluxo de água tépida, a percorrer todo o seu corpo, massajando-a, enquanto vai auxiliando ao esfregar energicamente com a esponja de banho impregnada de gel de banho.




  --- Oh merda, esqueci me da água a encher a banheira na outra casa de banho. --- Grita em pânico.




  Fecha a água, enrola-se na toalha e sai a correr. Molha toda a casa por onde passa.




  Pois... estava-se mesmo a ver, banheira cheia, água a vir por fora, novamente lixada, será que ainda me falta acontecer mais alguma coisa hoje? --- Exclama. Frustrada. --- Merda está quente.




  --- Grita. Ao fechar a água e meter a mão para tirar o ralo.




  Manda a toalha para o chão para ensopar a água, abre a torneira de água fria, mete a mão a medo para ver se está mais tépida.




  Humm, assim está melhor.




  Abre o frasco de sais de banho de pitanga, coloca uma boa quantidade, agita até que se tenha diluído, salta lá para dentro.




  Fechada pra obras, agora não estou pra ninguém. Isto é que é qualidade de vida.




  Bem hoje foi mesmo muito marrado, mas pelo menos fiz a minha boa ação do dia... do dia não! Esta foi pró ano inteiro.




  Espero que o safado se salve, que cena mais marrada.




  O telemóvel toca. Enfia a cabeça debaixo de água. vai chatear outra, já tive a minha dose hoje.




  

  Capítulo 3




  Acordou.




  Onde estou? Que merda é esta? Intubado? Estou no Hospital? Tenta chegar a uma campainha para chamar alguém, tentativa inglória. Porque só consigo mexer a cabeça?




  Olha em volta. Estou sozinho, que quarto minúsculo e este? Tantos fios ligados ao peito, que dor horrível de cabeça. Como vim aqui parar?




  Tem calma Alexandre, ora bem, pensa de que te recordas?




  Ambulância? Sim, vim de ambulância, tive um acidente?




  Não me recordo. Falei com um paramédico na ambulância, puto novo, vinte e poucos anos. Que é que ele me disse?




  Falou na minha médica. Que minha médica, não tenho médica nenhuma? Que tive sorte, ela estar ali. Ali onde?




  Uma ferida nas virilhas, se ela não tivesse metido a mão,




  teria-me. esvaído em sangue. Oh merda, perdi os tintins.




  Voltou a desfalecer.




  O despertador começou a tocar.




  Abre os olhos. Não acredito já são 6.00 Horas?




  Não dormi nada. A que horas me deitei?




  Ora bem. E em restrospectiva.




  Cheguei a casa, tomei banho, comi uma torrada com um chá, fui logo prá cama.




  Devia de ser umas 8.00 das noite, afinal fui cedo, aliás, mais cedo que o habitual. Porque estou tão cansada?




  Pois foi, não dormi logo, fartei-me de dar voltas, aquele palhaço da moto mexeu comigo.




  Como será que correu a operação? Ter-se-á safado?




  Salta da cama de um pulo.




  Toma um café com uma torrada, um duche rápido, veste umas calças de ganga escura, uma blusa sem costas beije. deliberadamente não veste sutiã, os seios de tamanho médio espetadinhos, não precisam de nenhum suporte extra, e com a blusa sem costas ir se-iam ver as alças do sutiã. Ia calçar os sapatos rasos pretos do dia anterior.




  Merda, estão cheios de sangue de ontem.




  Optou por calçar uns sapatos pretos com um pouco de salto.




  Que a mandou para uma altura próxima do 1,74.




  Um relógio One, cronógrafo dourado, com bracelete branca.




  E o indispensável, telemóvel, sem o qual se sentia despida.




  Ainda olhou para a caixa das bijuterias, mas no Hospital, não era muito prático andar com, anéis, pulseiras, e afins.




  Desceu o elevador até ao piso -1, as portas abriram-se, e lá estava o Mercedes, a piscar-lhe os olhos e a destrancar as portas para ela.




  --- Onde estou? --- É a primeira coisa que diz quando abre os olhos.




  --- Calma gatinho.




  Diz-lhe uma voz feminina morna e calma, que o tranquiliza como se fosse um Xanax.




  Arqueia a cabeça para baixo para olhar para ela.




  Uma jovem loura muito atraente sorri agradavelmente para ele.




  --- Onde estou? --- Repete novamente. Agora mais calmo.




  --- No Hospital Beatriz Ângelo.




  --- Como vim aqui parar?




  --- Não se recorda?




  --- Não... Não me recordo de nada.




  --- Você teve um acidente de moto, entrou muito mal tratado, e teve de ser submetido a uma intervenção cirúrgica, agora está na Unidade de Cuidados Intermédios.




  --- Que está a fazer?




  --- Estou a ver como está a cicatriz, e a fazer-lhe um penso.




  --- Na zona dos Tintins? Ó merda. Perdi os genitais no acidente?




  --- Jesus... não. Tenha calma.




  --- À pouco acordei, e não consegui mexer nada do pescoço para baixo, fiquei afetado na coluna?




  --- Não sei, sou só uma enfermeira, a doutora que o operou já vêm ai falar consigo.




  São 7.00 da manhã, quando a Dra. Rita Coelho, chega ao Hospital, estaciona no lugar, que lhe está destinado, com a matricula do seu carro pintada no chão do estacionamento.




  E dirige-se rapidamente ao serviço.




  --- Bom dia meninas. --- Diz quando entra no laboratório de Análises Clínicas.




  --- Bom dia Doutora. --- Dizem as 4 médicas presentes quase em simultâneo.




  E voltam ao trabalho, nos seus equipamentos de testes no qual estavam tão concentradas. Tubos de ensaio com sangue, etiquetados com o nome dos pacientes, e que precisam de ser processados.




  --- É verdade Dra. --- Diz uma das estagiárias, levantando a cabeça. --- Parabéns, a operação do seu namorado, correu muito bem. Ele safou-se.




  Ficou sem pinga de sangue, ruboriza de imediato, e respirando fundo.




  --- Ele não é meu namorado. --- Responde. Tentando disfarçar a indignação.




  --- Com certeza Dra., desculpe.




  Pelo canto do olho observa, os olhares que elas trocam entre si, e a tentativa frustrada de conterem os sorrisos. Sai desconcertada, tentando ser o mais natural possível. Que merda. Que conversa foi aquela?




  A Dra. Emília Santos, entra na Unidade de Cuidados Intermédios, e dirige-se à cama 122.




  A Dra. é uma morena bonita, com cerca de 1,65, com os olhos cinza na casa dos 40.




  --- Bom dia, então como se sente? --- Exclama, com um sorriso largo, quando entra no quarto.




  --- Bom dia Dra., --- Responde o Alexandre. Sem conseguir deixar de pensar. Outra Mulher linda, mas aqui só há mulheres bonitas, morri e fui para o céu? --- Ainda bem que apareceu, estou a beira de uma crise de nervos.




  --- Ui ui ui, então que se passa?




  --- Diga-me a Dra.




  --- Bem Sr... --- Faz uma pausa, a tentar lembrar-se do nome do seu paciente.




  --- Alexandre Pinto, Dra. --- Responde prontamente. Apercebendo-se da tentativa da médica, de recordar o seu nome.




  --- Bem Sr. Alexandre, o que passou foi o seguinte: O senhor teve um acidente de moto ontem na Marginal, quando estava com a Dra. Rita Coelho.




  --- O quê? Com quem?




  --- Não se lembra?




  --- Quer dizer, tenho uma vaga ideia, do acidente, mas está tudo muito confuso na minha cabeça.




  --- É natural, o acidente foi grande e tememos o pior quando deu entrada na urgência. O Capacete partiu-se no embate, e tem um ligeiro traumatismo craniano, se não fosse o capacete a absorver o embate quase todo na totalidade, agora não estaria aqui para contar.




  --- Isso explica as minhas brutais dores de cabeça.




  --- Em parte, sim.




  --- Dra. Quando acordei à pouco, estava sozinho, e não consegui mexer nada do pescoço para baixo. Tenho a coluna afetada? Vou ficar agarrado a uma cadeira de rodas, para o resto da vida?




  --- Tão drástico... não. O que se passou é que teve de levar uma epidural.




  --- Uma epidural? Mas isso não é para as grávidas?




  --- Também, mas não só, a anestesia epidural trata-se de um método anestésico locorregional que não provoca perda de consciência, e possibilita a eliminação da perceção de dor da cintura para baixo.




  --- Mas isso é da cintura para baixo, porque não conseguia mexer-me também da cintura para cima?




  --- Mas agora já consegue correto?




  --- Agora sim Dra. --- Confirma. Acenando com a cabeça.




  --- O que se passou, foi que você acordou ainda com o efeito de todos os analgésicos que lhe foram ministrados, e ainda está sobre o efeito de alguns deles, a epidural tem o seu efeito da cintura para baixo, mas levou outros fármacos, para ajudar na lesão na cabeça, que repito não é tão preocupante como inicialmente suspeitamos.




  Agora progressivamente, vai melhorar, daí o estar aqui, na Unidade de Cuidados Intermédios, e ainda não ter sido possível o ser passado para um quarto.




  --- Compreendo Dra., mas se a pancada foi na cabeça, porquê a anestesia da cintura para baixo? E à pouco esteve aqui uma enfermeira a fazer-me um penso nos genitais.




  Fiquei sem os tintins?




  --- O quê?




  --- Os genitais Dra.?




  --- Não. Tá louco, a Rita dava cabo de mim. --- Exclama. Abrindo desmesuradamente os lindos olhos cinza.




  --- A Rita?




  --- Sim a Rita, se não fosse ela ontem, você tinha ido encontrar-se com o criador.




  --- Como assim?




  --- Não se lembra de nada? A pancada na cabeça não foi o pior do seu acidente.




  O que o podia ter morto, em alguns minutos foi a perfuração da Artéria Femoral. Se a Rita não estivesse consigo, e metesse a mão no corte para pressionar a Artéria e diminuir o fluxo sanguíneo até chegarem os paramédicos, você tinha ido desta para melhor, trate bem aquela mulher, você deve-lhe a vida.




  Os seus tintins. --- E esboçou um leve sorriso. --- Estão negros e inchados, devido à pancada que deu com eles no acidente, talvez no depósito da moto ou qualquer coisa assim, isso vai passar numa semana ou duas. Os pontos que você tem, e por consequência o penso, não são nos genitais, mas sim na virilha, onde tivemos de suturar a Artéria, e por arrasto fechar o golpe de 10cm que tinha na virilha só isso, como lhe disse, o seu quadro clínico parecia muito pior quando chegou, que o que se veio a revelar na interversão cirúrgica. Nada que uns dias de repouso, e quando digo repouso,é especialmente isso que você está a pensar. Manter essa braguilha fechada, pelo menos até tirar os pontos.




  E vou avisar a Rita também.




  --- Não Dra..., não faça isso não...




  --- Há faço, faço, que eu sei como vocês homens são. --- Diz interrompendo-o bruscamente. --- Adeus Sr. Alexandre, você esta a recuperar muito bem, vou mandar que o levem para o seu quarto mais logo, e pedir que lhe apliquem uma pomada duas ou três vezes ao dia para tirar esse inchaço dos tintins, não é como se chamam? --- E deu um risinho, muito pouco inocente.




  Parva. Pensou o Alexandre.




  --- Não hesite em me mandar chamar se necessitar de alguma coisa.




  --- Obrigado Dra., estou com umas suspeitas que vou precisar vou, e muito.




  

  Capítulo 4




  --- Um café por favor.




  --- Está já a sair Dra.




  --- Aqui está quentinho como a Dra. gosta. Fico feliz, Dra.




  --- Porquê sr. Aníbal?




  --- Ora quando o seu namorado entrou ontem, só se comentava que ele não ia escapar com vida.




  --- O quê?




  --- Desculpe Dra., foi o que eu ouvi aqui ao balcão, eu nem cheguei a ver como ele vinha, mas parece que a coisa estava mal.




  --- Ele não é meu namorado. Anda tudo maluco?




  --- Claro que não é Dra., parvoíce minha fiz confusão, desculpe.




  --- Diz. Desculpando-se e saindo dali o mais depressa possível.




  --- Estou lixada, esta merda parece um rastilho, onde estava eu com a cabeça, para trazer aquele palhaço para aqui. É melhor voltar para o meu serviço, e esconder-me, quanto menos gente me vir melhor, amanhã, já se esqueceram.




  --- Ainda bem que chegou Dra. --- Diz a Sílvia, uma morena de 25 anos, engraçadinha, de cabelo castanho curto e que é a assistente da Dra. Rita Coelho.




  --- Que se passa Silvia?




  --- Já tenho os resultados das análises do seu nam.... do doente que está nos cuidado intermédios. Forte como um touro, está tudo dentro dos parâmetros, mesmo com a operação e tudo.




  --- Mas que Mer... Ele não é meu namorado, quantas vezes preciso de dizer isto?




  --- Eu sei Dra., eu disse isso?




  --- Não Sílvia não disse... dê-me os resultados. --- E revirou os olhos em sinal de reprovação.




  A assistente passou-lhe umas folhas de papel.




  --- Obrigada, mais uma coisa, vou estar no meu gabinete, se não for estritamente necessário não quero ser incomodada.




  --- Com certeza Dra.




  Entrou e fechou a porta atrás dela.




  O quarto era amplo e bem iluminado de luz natural, quando se entrava tinha do lado direito uma casa de banho, preparada para pessoas de mobilidade reduzida, logo a seguir uma cama toda xpto, com um comando que a fazia movimentar-se, como uma contorcionista, sobe a frente, desce atrás, sobe no meio, levanta, desce, só falta dançar no quarto, tudo isto com o comando. Em frente a ela uma Tv Led na parede, e ao fundo uma janela ampla de vidros duplos. Tudo em tons de branco e cinza. Observava em toda a volta, enquanto pensava: Quarto de classe, particular, num hospital público. Serão todos assim. Ou isto tem mão da minha namorada secreta? Esboçando um pequeno sorriso.




  Na mesa de cabeceira, ao lado da cama estava um dos seus pertences, o Samsung, mas da carteira e do relógio nada.




  A carteira lembrou-se estava no escritório em casa, e com a pressa, nem foi ao escritório, portanto essa estava em casa, mas o Audemars Piguet, esse lembra-se perfeitamente de o pôr no pulso.




  Merda. Perdi-o no acidente, mas do mal o menos, também pensei que tinha perdido os tintins, e isso era bem pior, nada como ficar com o que tem mais valor, para pensar que a perca não foi assim tão má. Não há nada como ver o copo meio cheio, em vez de meio vazio. E deu uma sonora gargalhada.




  Apareceu de imediato uma enfermeira, morena, bonita, cabelos negros, rabo-de-cavalo, com uma touca a cobri-lo, deixando transparecer só a ponta ao inicio das costas, olhos grandes cor de azeitona, cerca de 23 anos.




  Como de costume. Este Hospital parecia mais uma agência de modelos, que um Hospital. --- Pensou.




  --- Precisa de alguma coisa Sr. Alexandre?




  --- De si? Tudo... Mas agora não, muito obrigado.




  Ela ficou visivelmente, envergonhada, corou, esboçou um sorriso tímido. E tão rápido como apareceu, assim desapareceu.




  Pegou no telemóvel, ligou-o, e lá começou o chorrilho de apitos, SMS, e-mails, chamadas não atendidas.




  Pelo menos com o acidente, este não se finou.




  5 Chamadas não atendidas do Rui. Merda. Ia ter com ele quando tive o acidente.




  Seleciona uma das chamadas não atendidas, e pressiona o botão de ligar. Espera uns segundos, e ele atende.




  --- Boa tardinha, e obrigadinho, adorei a seca, enquanto o menino foi atrás de um rabo de saia, e se esqueceu que eu estava à espera. Nem o telemóvel tinhas ligado.




  Porra, entrou logo a matar. Pensou.




  --- Não sejas parvo, achas que te deixava à seca sem dizer nada?




  --- Se ela fosse jeitosa.




  --- Não foi nada disso, tive um acidente.




  --- O marido apanhou-te foi?, mandou-te pelas escadas abaixo?




  --- Estou no Hospital.




  --- Porra, desta vez apanhaste um gajo mesmo bruto.




  --- Não foi nada disso, parece que não me conheces.




  --- Por te conhecer é que digo isto, são muitos anos a virar frangos.




  --- Caí com a Ducati.




  --- Dasss... Sério? Estás bem? Não, não estás... não se vai para o Hospital depois de uma queda de moto, se, se estiver bem.




  Onde estás?




  --- No Hospital Beatriz Ângelo.




  --- Espera aí...estás na tanga, esse Hospital é novo, abriu para os lados de Loures. Uma queda aqui, nunca irias parar aí. Isso tem garota no pedaço.




  --- Quer dizer, tem e não tem.




  --- Eu sabia, cabrão de merda, eu a ficar preocupado, e tu com uma desculpa mirabolante, para me dares a volta, por me teres deixado à seca ontem.




  --- Deixas-me falar?




  --- Fala lá aldrabão.




  --- Eu ia morrendo ontem pá.




  --- Sério mesmo? Não me estás a passar um atestado de estupidez?




  --- É sério, nem sei como vim parar aqui. Tenho o Marsápio e os tintins todos inchados.




  --- Dasss, isso é muito marado.




  --- A quem o dizes.




  --- Deves parecer o Kid Bengala não?




  --- Quê? grande e grosso?




  --- Não, negro como o carvão.




  E solta uma sonora gargalhada, que ecoa nos ouvidos do Alexandre.




  --- Deves ter muitos amigos com esse feitiozinho de merda deves, é verdade, e tenho pontos na virilha, tive uma perfuração da Artéria Femoral.




  --- Artéria Femoral? Estiveste mesmo por um fio, um tipo se não for assistido rapidamente, apaga-se num fósforo.




  --- Pois é, e é ai que eu penso que entra a miúda.




  --- Há, eu sabia, contigo à sempre uma miúda na história.




  --- Não sejas assim, eu desmaiei e tudo. Acho que foi esta miúda que me salvou a vida, e me trouxe para aqui, nunca a vi mais gorda. Aliás se ela entrasse aqui agora, eu não sabia quem era.




  --- Que história mais marada.




  --- Juro que é toda verdade.




  --- Não sei se acredito em ti! Tenho de ver esses tintins.




  --- E volta soltar aquela gargalhada parva, que parece de uma cena de um filme de terror de 2ª categoria.




  --- És um cabrãozinho.




  --- Mas estás bem agora não estás?




  --- Sim, estou mais ou menos porreiro, tirando o inchaço nos tintins, os pontos na virilha, uma puta de uma dor de cabeça, e o resto do corpo como se tivesse levado uma tareia com um taco de basebol. O resto estou bem.




  --- Há então estás porreiro. --- E solta novamente a gargalhada.




  --- quando sais?




  --- Não sei, fui operado ontem, deve de estar a fazer umas 24 horas, agora é que vim para o quarto, a médica que me operou disse, que estava recuperar bem, mas vamos ver o que ela diz amanhã.




  --- Outra? Ainda nem sabes quem te levou para ai, e já estás de olho na que te operou?




  Queres apostar que é uma Gata de tirar o fôlego?




  --- Por acaso é mesmo sim.




  --- Porra, tu és o gajo mais sortudo à face da terra, até ás portas da morte, é miúdas por todos os lados, Dasss....




  --- Verdade, este Hospital, parece mais uma agência de modelos, é miúdas lindas em cada esquina.




  --- Tu morreste e foste pró céu. Gostava de saber é como estás a ligar cá para baixo.




  --- Estás a ver o teu feitiozinho de merda? Eu quase que me finei, e tu com bocas foleiras.




  --- Qual é o nº do teu quarto?, vou ver se consigo ir visitar-te amanhã, isto é... se hoje não arranjar maneira de me aleijar para ser internado aí. --- E solta de novo aquela gargalhada irritante.




  --- Estás a ver, e depois sou eu? Não sei o nº do quarto. Mas se disseres o meu nome na receção com certeza dizem-te onde estou internado.




  --- Ok. Então até amanhã, as melhoras, e não andes ai atrás das enfermeiras a noite toda.




  --- Não posso, a médica disse, 8 dias nada.




  --- Afinal à Deus, e escreve direito, por linhas tortas.




  --- E de novo aquela gargalhada, que já está a roçar o ridículo.




  --- És um porquinho. --- E desliga.




  Já que está com o telemóvel na mão aproveita e liga para a filha.




  Uma foz de criança atende.




  ---Olá Papá. Vens-me buscar hoje?




  ---Não posso passarinho. O papá teve um acidente, e está no Hospital. Mas não te preocupes, que está tudo bem. E tu como estás?




  --- Eu estou bem. Mas estás mesmo bem?




  --- Estou sim. Apanhei um susto, mas agora já passou.




  ---Fui às compras com a mãe, de coisas para a escola. Eu queria uma mochila, muito gira que vi. Mas ela disse que tu é que ma compravas.




  --- E compro gatinha, tudo o que precisares.




  --- Então adeus papá, um beijinho grande e as melhoras.




  --- Obrigado passarinho.




  

  Capítulo 5




  De tão absorta nos meus pensamentos, nem ouvi bater à porta da primeira vez. Ouvi um ruído lá muito no fundo, que se parecia ligeiramente com umas pancadas muito ténues, e regressei ao meu corpo, que tinha abandonado por instantes, para andar a divagar.




  --- Sim.




  A porta abriu-se era a Sílvia.




  --- Desculpe incomodar Dra., sei que disse para não o fazer, mas isto é importante. Está aqui a Dra. Emília Santos, para falar consigo.




  --- Mande entrar por favor. --- Digo. Levantando-me de um salto.




  A Dra. Emília entra, todos os amigos e conhecidos a tratam por Mila, e dirige-se na minha direção com um sorriso largo, e dá-me dois beijos na cara, os quais retribuo.




  --- Agora é que te saiu a sorte grande, que pão.




  --- O quê Mila? De que estás a falar? --- Estou num misto de surpresa e espanto, e coro.




  --- Sabes bem de que falo, o Alexandre é lindo. --- Alexandre? só pode estar a falar do motard, engulo em seco.




  --- Amiga, que tiro na muge. Estive de manhã com ele, está muito abalado com o acidente, mais vai recupera bem, é forte, não vai ficar com sequelas nenhumas.




  Mas agora, e isto é muito importante, já lhe disse a ele o mesmo. Nada de Truka truka.




  --- Ruborizo, sinto o sangue a borbulhar na minha cabeça, abro a boca para falar, mas não sai nada, sinto-me uma menina de 12 anos que está a levar uma ralheta da mãe. Desesperadamente procuro com os olhos um buraco para me enfiar. E ela a degustar cada palavra continua.




  --- Levou uns pontos na virilha, está a cicatrizar bem, mas está muito fresco. Os tintins. --- E dá um pequeno sorriso de menina traquina. --- Estão um bocadinho inchados, talvez do acidente, ou de seres muito bruta. --- E não se conseguindo conter, solta uma sonora gargalhada, logo tomando a compostura.




  --- Desculpa amiga, foi mais forte que eu. --- Disse. Com um sorriso.




  --- Mila, eu não conheço o individuo. --- Disse depois de conseguir recuperar o equilíbrio. --- Estava no sitio certo, à hora certa, quando ele teve o acidente, e prestei-lhe os primeiros socorros.




  --- E eu sou a Madre Teresa de Calcutá.




  --- Não sejas parva, é verdade.




  --- Então não te importas, que eu o leve para minha casa, para cuidar dele na convalescença? --- E volta a rir. --- O meu batimento cardíaco, dispara como um cavalo a galope.




  --- Balbucio qualquer coisa, nem sei bem o quê, impercetível para ambas.




  --- Pois, foi o que eu pensei. --- Responde a Mila. Dando um sorriso de orelha a orelha, e inclinando-se para mim, para me beijar. Em modo automático, dou a face, e retribuo os beijos.




  --- Sortuda de um raio. ---Diz. Enquanto se encaminha a passos largos para a porta.




  --- Oh Merda. --- Exclamo em desespero. Quando fico sozinha.




  Deixo-me cair na cadeira, a cabeça a mil à hora a tentar assimilar, o que acabou de se passar. Estou cada vez mais enterrada nesta merda. Está na hora, de ir ver o palhaço do Alexandre, que me meteu neste imbróglio.




  Pego no telefone, e ligo para os serviços Centrais.




  Do outro lado uma voz feminina, melodiosa, simpática.




  --- Sim Dra.




  --- Boa tarde, por favor gostaria de saber em que quarto está um doente de nome Alexandre, que entrou ontem por volta das 18.00.




  --- O seu namorado está no quarto 269 Dra.




  --- Não é meu namorado!




  --- Como queira Dra.




  Desligo violentamente o telefone. A praguejar.




  --- Mas como raio esta fulana sabia que estava a falar comigo? É verdade liguei daqui do gabinete, na central, sabem pela extensão de onde estou a ligar. Merda, pra estas novas tecnologias. Este menino vai ver com quantos paus se faz uma canoa.




  Levanta-se, dirige-se para a porta, passa pelo laboratório e chega ao corredor, mais rápido que o speedy gonzalez. Vai direta ao elevador nº 4, carrega no botão para subir.




  O elevador chega quase em simultâneo, entra, o elevador é só dela, carrega para o 2º andar, as grandes portas de aço escovado deslizam abrindo. Sai para o corredor, vira à direita, em passo apressado.




  --- Quarto 269, quarto 269, quarto 269. --- Vai a murmurar, com passo apressado.




  Vira novamente à direita, passa umas enormes portas, que empurra.




  Ora bem, vai andando e olhando para os nº.s na entrada dos quartos, 260, 261, 262, 263.




  --- Bom tarde Dra. --- Esta frase apanhou-a de surpresa e tirou-a do transe. Era uma auxiliar, pequenina, será que teria 18 anos? Com uma bonita pele cor de chocolate.




  --- Está à procura do seu namorado Dra.?




  --- Ele não é meu.... esqueça. Estou à procura do doente do quarto 269.




  --- O Sr. Alexandre está ao fundo do corredor à esquerda.




  E continuou a empurrar um carrinho cheio de toalhas, e roupa de cama.




  Num ápice, chega à porta do quarto 269. Pára, tenta recuperar o fôlego, coloca a mão no peito, o seu coração anda alegremente a galope, dentro do seu peito.




  Fica uns 2 minutos a normalizar a respiração e a frequência cardíaca. Compôs-se, e entrou decidida.




  Ele está deitado, um pouco branco, talvez demais, cabelo louro curto dos lados, um pouco maior em cima, maças do rosto salientes, olhos grandes azuis, de um azul céu, fixos no telemóvel, em algo, que pelos movimentos das mãos bem cuidadas e dedos compridos lhe parece ser um jogo. Nariz perfeito e boca sem ser muito carnuda, bem delineada.




  Tão absorto no jogo, nem dá pela sua presença. Sente um estranho calafrio percorrer-lhe todo o seu ser. Sente as pernas bambas, Oh Merda, vou desmaiar, pensa.




  Finca com força as unhas na palma das mãos.




  A Mila não lhe fez jus, ele é lindo, um pouco branco talvez.




  Nisto fez-se luz. Claro o homem foi operado à 24 horas por amor de deus. Querias que estivesse com aspeto de ter acabado de chegar da Republica Dominicana?




  Finalmente, ele levanta os olhos e repara nela. O seu coração que até se estava portar bem, desata novamente a galope dentro do seu peito. Sente uma tontura. Que é isto? Não tenho 15 anos, sou uma médica credenciada, vamos a ter juizinho, Dra. Rita Coelho.




  Levanta a cabeça, sorri para ela, tem uns dentes perfeitos e brancos como a neve. Sente-se desarmada, as pernas parecem de gelatina.




  Onde me fui meter? Aclara garganta, endireita-se, e pergunta?




  --- Sr. Alexandre?




  --- Sim, e a Dra. É?




  --- Coelho... quer dizer, Rita Coelho. --- Merda, tenho de ficar fria.




  --- À, a Dra. É que é a Rita...




  --- O que é que quer dizer com isso? Claro que sou.




  --- O meu muito obrigado, pelos vistos devo-lhe a minha vida.




  --- Ela gelou, como se de repente o polo norte, se abatesse sobre a sua cabeça.




  --- Pois... sim, não... --- Engasga-se. Mas rapidamente se recompõe. --- Simplesmente, estava no lugar certo à hora certa, mais nada que isso.




  --- Não Dra., foi muito mais que isso, meteu a sua mão dentro de mim, para me salvar a vida, fico-lhe eternamente agradecido.




  --- Que exagero, Sr. Alexandre. Foram só dois dedos, de certeza que se os papéis se invertessem também faria o mesmo, e meteria dois dedos dentro de mim, para me salvar.




  --- Claro que sim Dra. O que fosse necessário.




  Ela jura que viu, um brilhozinho perverso em seus olhos. --- Oh Merda. --- Ruboriza. --- Já meti os pés pelas mãos, também meteria dois dedos dentro de mim? Estás parva ou quê Rita? Isto vai de mal a pior.




  --- E como se sente Sr. Alexandre? --- Exclama. Tentando mudar o rumo à conversa.




  --- Melhor Dra., estou um pouco inchado, levei uns pontos onde a Dra. meteu os dedos.




  Ruboriza de novo. --- Estou lixada com este gajo.




  --- E tenho uma enorme dor de cabeça.




  --- É normal Sr. Alexandre, teve um acidente muito feio, bateu com a cabeça, com extrema violência, e ainda só passaram 24 horas sobre o acidente. Está a ser bem medicado pela Dra. Emília Santos, vai ver que amanhã, já se vai sentir melhor.




  --- Vocês são de uma eficiência louvável Dra., e sei que é a si que devo tudo.




  --- Até amanhã Sr. Alexandre, as melhoras.




  --- Vêm ver-me amanhã Dra .?




  --- Não sei Sr. Alexandre, a minha especialidade é outra, e amanhã tenho um dia muito ocupado.




  --- Com certeza Dra. Desculpe a minha indiscrição, mas foi só porque gostaria de a voltar ver.




  Sai o mais rápido possível do quarto.




  Se à pouco foi o speedy gonzalez, para cima, agora o speedy gonzalez, veio de avião pra baixo.




  Quando finalmente está no seu gabinete com a porta bem fechada, deixa-se cair na cadeira, e passa em restrospectiva o que acabou de ocorrer. --- Que foi aquilo Rita?




  Tem a barriga às voltas, já não sentia isto desde os tempos de escola.




  Eu não sou mais uma teneger. Que se está a passar comigo?




  E dá com ela a sorrir como uma colegial.




  Fui lá para desancar o tipo, e agora estou cheia de vontade de voltar lá. Devo estar a ficar parva, se a mulher dele, visse as minhas figuras, era bonito era.




  E se ele não for casado? não vi aliança nenhuma no dedo.




  Não pode ser! Um Gato daqueles não anda sem trela.




  Adora chegar em casa e tirar os sapatos, que sensação de liberdade. Os pés todo o dia ali enclausurados, como se estivessem em penitência.




  Pega no telefone, vai aos contactos, seleciona o Tó, e liga.




  Ele atendeu, com se estivesse parado de telefone na mão à espera que tocasse.




  --- Sim Miúda.




  --- Queres cá vir jantar?




  --- A perguntares ao cego, se quer vista?




  --- Vens ou não?




  --- Mas alguém cozinha melhor que tu? Já estou a ir.




  Não está com disposição para fazer um prato muito elaborado, o que precisa mesmo é desabafar com o Tó.




  Tira uns bifes do frigorífico, coloca-os a fritar em azeite e manteiga, um pouco de piripiri, vinho do porto, uma colher de mostarda, um pouco de ketchup, os cogumelos laminados e as natas, deixa refogar até engrossar o molho. E voilà.




  Umas Batas fritas, e está feito, um vinho tinto para acompanhar.




  Tocam a Campainha. Abre a porta, como suspeitava é o Tó.




  --- Olá Miúda. --- E salta no pescoço da Rita, a dar-lhe um daqueles abraços.




  O Tó, é um homem, com um ar um pouco efeminado, mais ou menos da altura da Rita, bonito, olhos cor de avelã, cabelo castanho farto bem cuidado, uma barba bem aparada.




  --- Olá Tó.




  --- Quem eu preciso de matar, para comer isso que cheira tão bem?




  --- Já está morto, podes ir pra mesa.




  De um pulo, ele está lá. Sentam-se, ele serve o vinho para os dois. Servem-se do prato principal, e começam a comer. Rita está em pulgas, para lhe contar as novidades, qual menina de regresso a casa no primeiro dia de aulas. Começa a falar, parece que engoliu uma cassete, não pára de falar enquanto ele repete duas vezes, e ela quase sem tocar na comida. Conta-lhe tudo desde o acidente, até hoje no Hospital quando o foi visitar ao quarto. Quando finalmente pára, o Tó pergunta-lhe?




  --- Que tens para sobremesa?




  --- Sobremesa? Seu alarve. Ainda consegues comer mais? Eu aqui a abrir-te o meu coração, e a única coisa que dizes, é o que é a sobremesa?




  --- Miúda, não fiques assim, eu ouvi tudo, esse tipo é Gay.




  --- Diz. Com a maior calma do mundo.




  --- É Gay? Conheces o Alexandre? --- Exclama de olhos muito abertos.




  --- Não, mas pelo que me disseste, só pode.




  --- Mas só pode porquê? --- Com um ar de espanto, estampado no rosto.




  --- Então, repara, muito bonito, mãos bem cuidadas, sem aliança de casado, nenhuma mulher foi vê-lo ao Hospital, é Gay.




  --- Achas mesmo... Será que é? E aquela história dos dois dedos?




  --- Estava a brincar contigo. --- Exclama despreocupado.




  --- Vai à Merda, eu sei ver quando é Gay, e ele não se parece nada contigo.




  --- E para sobremesa, que é que tens? --- Diz. Mais preocupado no comer.




  --- Café, e para ti sem açúcar, seu azedo.




  --- Mas quem é que eu sodomizei na outra vida, para me tratares assim?




  --- Não foi na outra não, é nesta mesmo, seu coração de pedra.




  --- Coração de pedra não, que eu até estou aqui cheio de pena do gatinho, qual é mesmo o quarto dele?




  --- Vai-te lixar seu parvo, isso querias tu saber.




  --- Era para tirar a prova dos nove? --- Diz a olhar diretamente nos olhos dela, e com ar de cãozinho abandonado.




  --- Qual prova dos nove? --- Pergunta espantada.




  --- Então saber se é gay, ou não.




  --- És um amor, sempre preocupado comigo não? --- Ironizou.




  --- Claro Miúda, sempre.




  --- Pois não precisas, desse problema trato eu. --- Diz perentória.




  --- Sabes que podes sempre contar comigo, se tiveres dúvidas a cerca dele, chamas-me que eu venho a correr.




  --- Isso sei eu, nem preciso chamar, para vires a correr ver isso. --- E soltou uma gargalhada. Sendo acompanhada pelo Tó.




  

  Capítulo 6




  Olha para o relógio 2.00 da manhã. Não consegue pregar olho.




  Estou lixada, quem é que vai trabalhar daqui a pouco?




  Aquilo que o Tó disse, gay? Nem por sombras! Ou será?




  E casado? Nenhuma mulher o foi ver. E se ele não pode dizer onde está? Tem telemóvel, estava a brincar com ele. E se não tem saldo? Pode não ter dinheiro para o carregar.




  Este fulano está a mexer demais comigo, amanhã vou por os pontos nos is, ou eu não me chame Rita Coelho. E adormece.




  O despertador arranca-a dos braços do Alexandre, tateia, a mesa de cabeceira para o tentar calar em vão, não cala e o Alexandre foi embora.




  Que Merda, logo agora que isto estava a ficar interessante, é que o despertador toca. Sempre nos momentos mais inoportunos.




  As lembranças assaltam-na de novo. Isto é mau, falei com o fulano 15 minutos, e agora não me sai da cabeça, um sonho húmido com ele?




  Entra no duche, os jatos de água quente massajam-lhe o corpo. Meio ensonada pega na esponja coloca gel. Começa a esfrega pelo corpo, pelos seios, pela barriga, pelo rabo entre as coxas e começa a imaginar, de novo o Alexandre, como num prolongamento do sonho. A dar-lhe banho, com o corpo nu dele encostado ao dela, o seu sexo nas suas costas. O coração começa a galopar de novo.




  Abre mais a água fria, com o choque térmico, ela regressa à realidade, e o Alexandre fugiu logo dali.




  Que se está a passar comigo? Pensa.




  Tira uma toalha do armário, baixa a cabeça, envolve a toalha nos cabelos, torce duas vezes e levanta a cabeça novamente, tira uma segunda toalha e envolve no corpo, calça uns chinelos e vai à cozinha, liga a máquina de café e coloca uma fatia de pão na torradeira. Em modo automático, tira o pão da torradeira, põe manteiga, tira um expresso, e absorve os alimentos sem prestar muita atenção ao que está a fazer.




  Hoje sente-se particularmente sexy, vai ao roupeiro, escolhe um vestido preto básico, um pouco acima do joelho, com um decote não muito pronunciado mas que lhe deixa os ombros à mostra.




  Calça uns sapatos pretos com salto alto. Uma gargantilha de prata, arte egípcia, e umas pulseiras a condizer, um relógio Omega, todo em aço branco.




  O seu inseparável telemóvel, e lá vai ela.




  --- Bom dia. --- Era a Dra. Emília Santos, bonita com sempre, talvez mais luminosa que ontem, mas também ontem ele sentia-se bem pior.




  --- Bom dia Dra.




  --- Então meu caro Alexandre, como se sente hoje?




  --- Muito melhor Dra.




  --- As dores de cabeça?




  --- Tinha razão Dra. Quase desapareceram, agora é mais uma moinha.




  --- Mexe bem os membros? Já não vai ficar na cadeira de rodas como temia? --- E esboçou um sorriso. Tinha um sorriso bonito.




  --- Foi uma parvoíce Dra. Agora vejo isso. O efeito das drogas estavam a pôr-me louco ontem.




  --- E os Tintins? --- Novamente aquele sorriso, com um misto de gozo.




  --- Ainda me doem bastante Dra.




  --- Vamos lá ver isso, com licença. --- E ato continuo, destapa-o, e começa a examinar-lhe os genitais.




  --- Vieram colocar a pomada que eu receitei?




  --- Sim Dra., ontem, e hoje também já colocaram.




  --- E sentiu algumas melhoras?




  --- Doem-me bastante, mas penso que já estão menos inchados.




  Estava a Dra. com eles na mão, a examiná-los.




  --- Bom dia. --- Era a Dra. Rita Coelho. Que ficou, especada uns bons 10 segundos, a contemplar a cena. Ninguém disse nada.




  Quando finalmente, e recompondo-se da cena que estava a presenciar. Resolveu quebrar o gelo, e proferiu.




  --- Bem parece que não vim na melhor altura, volto mais logo, virou as costas e fez menção de sair.




  --- Podes ficar Rita, afinal ele é... --- A Rita, interrompeu-a, não a deixando acabar a frase.




  --- Não Mila. Estás a trabalhar, e eu estou a ficar atrasada, falamos logo. --- E sem olhar para trás, saiu rapidamente do quarto.




  A Mila encolheu os ombros e olhando para o Alexandre. Deixou escapar em jeito de desabafo.




  --- Não deve gostar deles tão roxos. --- E riu-se.




  A Dra. Rita Coelho, em passo apressado pelo corredor, e a cabeça a 1000 por hora.




  Porra que grande Merda. Logo agora que escolhi para o ir ver. Tudo me acontece. E aquilo é tudo dele, ou é do inchaço?




  Eu uma mulher que sou tão decidida, tenho 31 anos por amor de deus, estou a portar-me como uma adolescente apaixonada.




  Parece que nunca vi uns genitais masculinos, e ainda por cima fico com ciumes da Mila, estar com eles na mão.




  E porque é que eu me vesti assim para vir trabalhar? Pedi ao Tó ontem para me dar um jeito no cabelo, este vestido, estes sapatos que me matam, as joias, as borboletas na barriga quando o vi.




  É oficial estou a ficar apaixonada, que é que ele me fez?




  Estou cada vez, mais enterrada na lama.




  Quando o Alexandre fica só.




  Os pensamentos assaltam-no, e sente-se cada vez mais confuso.




  Que se passou aqui? Será que elas não se gramam, ontem disse que provavelmente não poderia vir ver-me, que estava cheia de trabalho. E hoje veio logo de manhã, que situação constrangedora.




  E ainda por cima, ela é muito mais interessante que eu me lembrava.




  Agora tudo começa a encaixar, ela é aquela gata bonita, que parou o carro no semáforo ao meu lado e abriu o vidro para me ofender, mesmo antes do acidente, por isso estava tão perto quando aconteceu.




  Bem que ontem me pareceu que a conhecia de qualquer lado, mas com a bata branca, não estava a relacionar, e ainda por cima vi-a, por um espaço de tempo ínfimo.




  Mas a mulher Uauuu... hoje está poderosa.




  De uma elegância... bonita, e aqueles olhos verdes... que gata.




  --- Olá, doentinho. --- Era o Rui a roubá-lo aos seus pensamentos. --- Então como estás? Mostra lá esse inchaço nos tintins...




  --- Vai-te lixar pá. Entala os teus numa gaveta, e já podes olhar pra eles sempre que queiras.




  --- Dasss.... --- E riu-se.




  --- Deste bem com isto?




  --- Sabia onde era, nunca tinha é vindo cá, foi fácil.




  --- Já sei quem é a fulana que me trouxe para aqui. --- Diz, dando um salto, e sentando-se na cama, ao mesmo tempo que faz um esgar de dor, pelo movimento brusco que tinha acabado de fazer.




  --- É uma gata, que estava atrás de mim na Marginal, quando tive o acidente, é médica aqui.




  --- Então está mais ou menos explicado o teres vindo para aqui.




  --- Como mais ou menos?




  --- Ela sendo médica aqui, disse para te trazerem para cá, é lógico. Agora porque é que fez isso, se não te conhecia de lado nenhum? Deixava a ambulância levar-te para o Francisco Xavier não?




  --- Pois tem lógica o que dizes, mas não te sei responder.




  --- Será que não andas enrolado com ela, e não me queres dizer?




  --- Não ando nada, nunca a vi mais gorda, já te disse.




  --- Mas se bem te conheço vais andar. --- E soltou uma gargalhada, sendo acompanhado pelo Alexandre.




  --- Preciso de um favor teu.




  --- Que precisas?




  Pegou numa caneta e rabiscou uns números num papel.




  --- Pedes um favor, e dás-me uma lista? Não és nada abusador. O Alexandre sorri --- É para não te esqueceres, é só para me ires buscar a carteira, que me esqueci dela em casa, e veres se sabes alguma coisa da minha Ducati, que deve ter sido recolhida pela policia, e trazeres-me um carro da garagem, para quando eu sair. --- E dá-lhe o papel, onde está escrito os códigos do alarme da casa.




  A Rita permanecia inerte na cadeira do seu gabinete, sem forças.




  O seu cérebro divagava, com esperanças de encontrar alguma saída. O seu pensamento fixou-se pela centésima vez nas mão da Mila a envolver os órgãos genitais do Alexandre.




  Não posso entrar numa espiral decadente destas, será de já não ter relações quase à um ano? Estou a ficar maluca? Vejo uma pila, e fico passada? Mas ontem não vi pila nenhuma, e fui passada pra casa também, até sonhei com ele.




  Devo começar a preocupar-me com a minha sanidade mental?




  O toque do telefone interrompe-lhe os pensamentos.




  Pega no telefone.




  --- Sim.




  --- Dra. Rita Coelho?




  ---É a própria




  ---Dra. Daqui é o enfermeiro Carlos Filipe, do internamento do piso 2. O seu namorado pediu se podia ver a Dra.




  --- Ele não é meu...porra, diga-lhe por favor, que vou vê-lo logo que me for possível, obrigado.




  --- Com certeza Dra.




  E agora? Que será que ele me quer, que vá acabar o trabalho que a Mila começou de manhã? Porque é que não pede à mulher dele...? É verdade, vou mas é tirar já isso a limpo.




  Pega no telefone, disca uma ext.




  Uma voz feminina do outro lado.




  --- Serviços Centrais, fala a Carla, diga Dra.




  --- Boa tarde Carla, é o seguinte, o doente do quarto 269 teve visitas hoje?




  --- Um momento Dra., vou ver os registos.




  Depois de uns frustrantes 2 minutos, que mais pareceram 2 Horas.




  --- Teve sim Dra. --- Passam mais uns bons 2 minutos.




  --- E então? Desenvolva criatura. --- Exclama a Rita desesperada.




  --- Pensei que só queria saber se alguém tinha visitado o seu namorado.




  --- Diga logo quem foi. --- Que raiva.




  --- À sim Dra... foi o Sr. Rui Fernandes.




  --- E mais quem?




  --- Só um momento Dra. --- De novo uma espera angustiante de mais uns largos segundos. --- Eu mato esta gaja.




  --- Mais ninguém. --- Diz finalmente a voz do outro lado da linha.




  --- Mais ninguém?




  --- Um momento Dra. Vou confirmar. --- Eu mato, eu mato...




  --- Não Dra. O Sr. Rui Fernandes foi a única pessoa, que o veio visitar, mais alguma coisa?




  --- Mais nada, obrigado. --- Desligando com violência o telefone.




  Ai, ai, ai. O Tó tinha razão, este pão é gay. Como é que é possível, os homens bonitos, ou são gays ou já estão agarrados. E a maioria até que são mesmo é gays, e este não foge à regra.
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